Celebração Penitencial | Advento 2019
Ritos Iniciais
Cântico de entrada: Preparai os caminhos do Senhor! (ou outro)
Saudação inicial

P. Todos aqui nascemos! Este «aqui» remete-nos para o Presépio, para o mistério da Encarnação, para a festa do nascimento de Jesus, o Filho de Deus. Se é verdade que, pelo nosso Batismo, morremos e ressuscitamos com Cristo, então também é verdade que nascemos com Ele, neste Natal. Deus nasce no Presépio, para nos fazer plenamente Seus filhos: “Todos filhos de Deus”! 

Todos aqui nascemos! Mas este «aqui» também nos remete para o batistério, onde Deus nos oferece, através da água, a mesma fonte de vida que tomou no seio da Virgem Maria, fazendo-nos filhos no Seu Filho Jesus: “Ele salvou-nos, não pelas obras justas que praticámos, mas em virtude da sua misericórdia, pelo Batismo de regeneração e renovação do Espírito Santo, que Ele derramou abundantemente sobre nós” (Tit 3,4-7).
Irmãos e irmãs: Jesus nasceu para potenciar os nossos (re)nascimentos. Esta celebração do perdão é, para todos, uma espécie de “segundo batismo”, pois através deste Sacramento da Penitência, o Senhor quer lavar-nos dos nossos pecados, para nos resgatar de toda a iniquidade e preparar para Si mesmo um povo purificado e preparado para a Sua vinda: para a Sua vinda misteriosa no presente e para a Sua vinda gloriosa no final dos tempos.
Oremos, pedindo a Deus que essa vinda nos encontre vigilantes e preparados.

E todos oram em silêncio durante algum tempo.

Oração

P. Diante de Vós,

Senhor nosso Deus, criador dos céus,

nos apresentamos culpados e pecadores:

dai-nos a graça de alcançar o perdão dos pecados,
a nós que esperamos a vinda do nosso Redentor.
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
Ou 

P. Senhor Jesus:

para nasceres em nós, 

precisaste de uma digna morada:

pura, imaculada, cheia de beleza.

Faz com que nos tornemos, cada vez mais, 

pessoas habitadas pelo Teu amor, 

o berço limpo e lavado onde possas nascer, 

na luz e na graça de cada novo dia. 
Tu que és Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.

Liturgia da Palavra (pode fazer-se apenas a leitura do Evangelho)
· 1.ª leitura: Tito 2,11-14 – cf. 2.ª leitura da Missa da Aurora na Solenidade do Natal
· Salmo 121 (122) – cf. 1.º domingo do Advento A
· Aclamação ao Evangelho – cf. Jo 3,3
· Evangelho: Jo 3,1-6 – cf. Lecionário das Missas Rituais | Batismo | Pág. 100
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo a Tito

Caríssimo:

Manifestou-se a graça de Deus,

fonte de salvação para todos os homens.

Ela nos ensina a renunciar à impiedade e aos desejos mundanos,

para vivermos, no tempo presente,

com temperança, justiça e piedade,

aguardando a ditosa esperança e a manifestação da glória

do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo,

que Se entregou por nós,

para nos resgatar de toda a iniquidade

e preparar para Si mesmo um povo purificado,

zeloso das boas obras.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus. 
Salmo 121 (122)  
Refrão: Vamos com alegria para a casa do Senhor! 
Aclamação ao Evangelho: 
Aleluia. Aleluia. Aleluia.

“Disse Jesus a Nicodemos: 
«Quem não nascer de novo não pode ver o reino de Deus»”. 
Aleluia. Aleluia. Aleluia.

Leitura do santo Evangelho segundo São João
Naquele tempo,

havia um fariseu chamado Nicodemos,

que era um dos principais entre os judeus.

Foi ter com Jesus de noite e disse-Lhe:

«Rabi, 

nós sabemos que vens da parte de Deus como mestre,

pois ninguém pode realizar os milagres que Tu fazes,

se Deus não está com ele.»

Jesus respondeu-lhe:

«Em verdade, em verdade te digo:

Quem não nascer de novo 

não pode ver o reino de Deus.»

Disse-Lhe Nicodemos:

Como pode um homem nascer, sendo já velho?

Pode entrar segunda vez no seio materno 

e voltar a nascer?»

Jesus respondeu:

«Em verdade, em verdade te digo:

Quem não nascer da água e do Espírito

não pode entrar no reino de Deus. 

O que nasceu da carne é carne

e o que nasceu do Espírito é espírito».

Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor.
Homilia | Alguns tópicos de reflexão
Vale a pena recordar hoje estas belas palavras de São Leão Magno: “Reconhece, cristão, a tua dignidade e, tornando-te participante da natureza divina, não pretendas voltar a cair na condição desprezível de outrora com um comportamento indigno. Recorda-te quem é a tua Cabeça e de que Corpo és membro. Recorda-te de que, arrancado ao poder das trevas, foste transferido para a luz e para o Reino de Deus”. 

Eis porque a celebração da festa do nascimento de Jesus traz consigo o apelo batismal a renunciar à impiedade e à mundanidade do homem velho, que vive como se Deus não existisse, para nos revestirmos do Homem novo. O nascimento do Filho de Deus contém a graça e o apelo a nascer de novo, tal como Jesus o anunciará, um dia, pela noite dentro, a Nicodemos (cf. Jo 1,5-7). 
Os textos litúrgicos do Natal, sobretudo as leituras do apóstolo São Paulo a Tito (Tt 2,11-14; 3,4-7), falam-nos explicitamente de um “resgate” e de uma “salvação”, que nos é oferecida pelo mistério da Encarnação, à qual temos acesso por meio da celebração dos mistérios do Batismo. O Batismo, pela água e pelo Espírito Santo, é sacramento de regeneração e de renovação. O Batismo é o sacramento do nosso renascimento, pela água e pelo Espírito, aqueles mesmo que Jesus anunciou a Nicodemos, como condição para nascer de novo.  
O Natal está aí, de novo, para nos fazer lembrar que, no nascimento de Jesus, também nós nascemos de novo com Ele. Esta dinâmica de renascimento marca todo o nosso caminho batismal e deve ser percorrido também neste tempo de preparação. Celebrar o Sacramento da Reconciliação é deixar-se renovar pela graça do perdão com que Deus nos purifica e salva, fazendo-nos assim, mais uma vez, nascer de novo. Partindo dos desafios da nossa caminhada diocesana, façamos um exame de consciência batismal.
Exame de consciência batismal | intercalar a Aclamação
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Aclamação (se possível cantada e intercalada quando parecer oportuno): Senhor, faz-nos teus. Faz-nos filhos de Deus. Nasce em nós, ó Jesus. Faz-nos filhos da Luz.
1. Pelo Batismo, somos dados à luz. Estou disposto(a) a abandonar as obras das trevas, isto é, o caminho da mentira, do ódio e da vingança? Quero revestir-me das armas da luz, para seguir o caminho novo do perdão, da bondade e da reconciliação? Há alguém a quem ainda não perdoei verdadeiramente?
2. Pelo Batismo, somos habitados por Deus. Cuido do silêncio, da oração, da escuta, da leitura e meditação da Palavra de Deus? Ou vivo atulhado(a) em ruídos e imagens, que não deixam o Espírito Santo respirar e atuar, a partir do mais íntimo de mim mesmo(a)? 

3. Pelo Batismo, recebemos a graça de sermos filhos de um Deus maior. Acolho todos os homens e mulheres, de qualquer raça ou religião, como filhos e filhas de Deus, como meus irmãos e minhas irmãs em Cristo? Ou ignoro, desprezo ou maltrato os que não pensam, não creem ou não vivem como eu? 
4. Pelo Batismo, somos amados por Deus, antes mesmo de O conhecermos e de Lhe correspondermos a tão excessivo amor. Sou capaz de amar quem não me corresponde? Sou capaz de dar a quem não me retribui? Sou capaz de partilhar gratuitamente o meu tempo, o meu serviço, o meu dinheiro? Ou vivo apenas preocupado(a) com as minhas coisas? Procuro apenas o meu próprio interesse? Tenho, ao menos, um pobre por amigo?
Aclamação (se possível cantada)
5. Pelo Batismo, nascemos de novo. O meu modo de pensar e de viver tem alguma coisa de novo em relação aos que não creem? Tenho a coragem de ser diferente, de ir contra a corrente? Vivo no tempo presente com temperança, justiça e piedade? Ou vivo, como os pagãos, dominado(a) por desejos mundanos, como se Deus não contasse para nada? 

6. Pelo Batismo, somos santificados e chamados à santificação. Como eleito(a) de Deus, santo(a) e predileto(a), deixo-me revestir de sentimentos de misericórdia, de bondade, de humildade e de paciência? Ou cedo à intolerância e à violência das palavras e dos gestos? 

7. Pelo Batismo, somos chamados pelo próprio nome. Deus ama-me, conhece-me e chama-me pelo nome. Honro o meu nome de cristã(o), pelo testemunho de uma vida feliz, pobre, simples, dedicada, generosa, corajosa e comprometida? Procuro conhecer e viver o projeto de Deus a meu respeito? Ou envergonho-me de Cristo e do meu nome de cristã(o), diante dos outros?
8. Pelo Batismo, tornamo-nos todos filhos de Deus. Procuro crescer na fé, através da oração pessoal, familiar e comunitária? Sou capaz de sair de mim mesmo(a), para me unir à grande família dos filhos de Deus, que se alimentam, em cada domingo, à mesa da Palavra e da Eucaristia? Ou julgo que posso ser cristã(o) sozinha(o)?
Aclamação (se possível cantada)
9. Pelo Batismo, somos enviados em missão. Vivo o meu sacerdócio batismal, oferecendo a minha vida como sacrifício de louvor? Assumo a minha missão profética denunciando as injustiças e anunciando o Evangelho com a própria vida? Levo a peito a edificação do Reino de Deus, lutando por um mundo mais fraterno e mais livre, onde haja lugar para todos? 
10. Sei de cor a data do meu Batismo? Faço memória do meu Batismo? Renovo, com frequência, a graça purificadora do meu Batismo, através deste Sacramento da Reconciliação? A graça do meu Batismo é «água viva» a mover-me, por um caminho de saída e com saída para a vida eterna? Ou o meu Batismo são “águas passadas” que não movem a minha vida para a frente?
Aclamação (se possível cantada)
Ato Penitencial

P. Irmãos: quanto mais se aproxima a festa da nossa salvação, tanto mais deve crescer em nós o fervor para celebrarmos dignamente o mistério do Natal de Cristo. Peçamos perdão a Deus, para podermos participar na vida eterna do Seu Filho, que nos libertou da morte, assumindo a nossa condição mortal.

Todos juntos: Confesso a Deus todo-poderoso…
P. Porque todos aqui nascemos como filhos de Deus, ousamos rezar:
Todos juntos: Pai nosso…
P. Senhor, nosso Deus, que ao criar a luz, no princípio do mundo, fizestes desaparecer as trevas, nós Vos pedimos humildemente que venha depressa a Luz preparada por Vós antes dos séculos, Jesus Cristo, Vosso Filho, e que o povo libertado dos erros do homem velho e preparado com obras do Vosso agrado, possa nascer de novo no Natal d’Aquele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Ámen.
Confissões
Seguem-se a Reconciliação dos penitentes com confissão e absolvição individuais.
